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decisões. De modo geral, procura- se explicar o pap el do ~tntropólo go aos adn1inistr a, 
dores e vice-versa. 

No capítulo final Foster focaliza um tema crucial d;:-1 participação do a11trl)pólogo 
em programas de mudança cultural provocada , o problema ético. Partindo do reco­
nhecimento da presença necessária de elementos não-científicos nesse tipo de situacã o .• ' 
insiste em que, embora a ciência não possa responclcr a questões de natur eza filosó-
fica, ela pode i11dicar as conseqüências de decisões baseadas em tais ou quai s princí­
pios éticos. 

Os aspectos éticos da ação do antropólogo são analisados de três pont os de vista. 
En1 primeiro lugar, a responsabilidade com relação à população estudada, o que en­
volve a 11eccssidade de proteção dos informantes e o caráter sigiloso das informações. 
Depois , a responsabilidade científica de publicar os conhecimentos adquirido s . Final­
mente, a da participação no projeto e nas decisões que irão influir no destino da so­
ciedade estudada. Dentro dêsse esquema geral, discutem-se, de um lado, o ''conser­
vantismo" qu e parece caracterizar o antropólogo e, do outro, o reconhecimento de 
(Jue a n1udança é não só inevitável, como freqüentemente desejada. Con1 referência à 
posição de Sol Tax, que pretende atribuir a responsabilidade das decisões às próprias 
comuniclades , Foster demonstra que os povos não são livres de tomar decisões , pois 
a mudança depende de fatôres alheios ao seu contrôle. Ademais, as aspirações das po­
ptilações em mudança são em geral contraditórias; envolvem de um lado, a aceitação 
dos benefícios de uma civilização industrial (abundância de bens de consumo, assistên­
cia social etc.) ; de outro, uma recusa em promover as condições necessárias para a 
n1udança e cm aceitar as conseqüências inevitáveis dessa transformação (competição 
econômica acentuada, disciplinação das taxas de lucro e do aparelho administrativo, 
transformação da estrutura familiai etc.) . Não se procura, porém, mostrar que o con­
flito de aspirações é, em grande parte, manifestação de outro , entre interêsses de 
classe. 

l Tn1 aspecto central do problema ético não é abordado, a não ser implicitamente. 
E' o das implicações políticas dos próprios programas de desenvolvimento técnico ou 
de assistência social e da conveniência ou não de se agir apenas no nível dos sintomas 
de uma estrutura política, social e econômicamente arcaica, e de se contribuir talvez 
para a manutenção do stat1,s quo que origina êsses sintomas. 

E1tnice Ribeiro Ditrham 

HJROSHI SAITO: O Japorzês no Brasil. 238 págs. Editôra Sociologia e Política. São 
Paulo, 1961 . 

Esperávamos com grande interêsse êste trabalho do Prof. Sai to, por ser a pri­
n1eira tentativa de estudar a imigração japonêsa em seu conjunto. O livro reune da­
dos de diferentes pesquisas , realizadas nas diferentes regiões brasileiras em que êstes 
imigrantes se localizaram e acrescenta a esta síntese resultados de trabalhos de campo 
do autor, conseguindo uma obra equilibrada e muito informatÍ\ 'a. 

,i\té agora, tôda a pequena bibliografia sôbre os japonêses no Brasil compunha-se 
quase que exclusivamente de trabalhos sôbre áreas especiais; neste livro toma-se a 
imigração como fenômeno global, examinando-se ao mesmo tempo as suas condições, 
as suas causas e as peculiaridades do ajustamento e do sucesso alcançado pelo japo­
nês no Brasil. 

:\ falta de informações comparáveis foi <) maior obstáculo que o autor enfrentou 
e que só pôde ser superado graças à sua rica experiência de pesquisas de campo e ao 
uso de uma série de documentt)S em japonês ainda não explorados. 
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Partindo da história da imigração japonêsa para o Brasil, Saito discute a situa. ç;;. 
no J'apão e as imigrações para o Ha\ raí e os Estdos Unidos, procurando explicar a 

disposição com que aqui chegava o japonês. E:ste imigrante, através da venda d e seu 

trabalho, pretendia atingir uma prosperid,tde fácil, que lhe permitisse um retôrno r i ­
pido. A situação econômica do Brasil não permitiu a concretização do pla110; pelo 
contrário , exigiu a fixação d() imigrante. Isto se deveu à transformação por qu e f)a.3-

sou a agricultura desde o início do século , oferecendo oportunida .des nova s para os p e ­

c1uenos proprietários , quer para aquêle s que próximos às cidades em de senvolvin 1cnt o 

cuidavam de abastecê-las, quer para os qt1e se dedicavam ao plantio do s produto s n e­

cessários à indústria que se iniciava. Como exemplo típico destas elua s situaçõ es te­

mos , entre outros , os japonêses do núcl eo d e Cotia e os plantadores de al godã o e .. 

terras arrendadas do No roeste Paulista. 

Os critérios que orientaram esta história da in1ígração permitiran1 di stinguir 

p eríodos , definidos pelas condições da emigração e pela situação econômica d as 

t r ês 
, 

va-
ria .s regiões l)rasileiras. Os três períodos são as coordenadas de tôda a análise p c ste ­

rior , onde estão colocados os problemas mais imediatos de adaptação a.o nô\ 10 l18bi tat 

(Cap. III e VI ) , analisa11do -se a mobilidade, suas causas econômica s e dec o rrên c ias 

soc1a1s . 
A grand e mobilidade geográfica da .s famílias japo11êsas é apresentada com o d e­

corrência do desenvolvimento da economia paulista e não corno algo peculiar à cul­

t ura dos imigrantes. Apoiada em dados seguros, esta parte do trabalho nos p a receu 

a mais interessante , u1na vez que trata do processo de ascensão social relacion ad o à 
mobilidade geográfica. Mostra-se a necessidade de n1udança de domicílio para p assa r 

d e colono a arrendatário e depois a proprietário rural ou urbano, dese11cadeand o é1.S­

sin1 o proce sso de div·er sificação ocupacio11al de11tro da colônia japonêsa. 

Na últi111a part e do livr o estuda -se a estrutura das comunidades de ín1igrant es a 

partir do s iatôre s i11teg rativo s a.tua11te s . I11f eliz111e11te esta a11álise ref ere-se ex clt1siv a ­

m cnt e à s comunielad es rurai s; gostaríam os de ver estudados tarnbé1n os m ecani sn.1 s 

d e coesão atuante s na s colô11ia s japonêsa s t1rbanas. E' certo que para êste ti1) 0 de 
agrupam ent os os dad os sã o pràticam ente inexi st ente s, ma s fic ::t le\ 1antado o probl ,ern1 7 

c1ue p od erá se r obj e tcl ele futur os trabalhos. 
R1,tli C orrêa L eit e c·ardoso 

F J_,ORIA N PA UC KE , S. J.: Z we ttler Codex 4?0 . J{i-,i 11.l'id Her : Hin siisse, ·111zcl vergni ·;t, 
H er bitt .er 11.nd betr1:i,bt. H erausgegeb e11 von Etta Becker -Donner unter Mit a rlie it 
,,0 11 Gu sta v Otrul )a. Part e I . 444 J)ágs ., ilt1str . W . Braumi.iller. \ l iena , 19S9. 

U ma da s fonte s mai s con1pl eta s par a a l1istória da s r eduçõe s je suít a 110 P a r agua i 

e a única para o es tudo da s missõe s d os Mo co \ri é , se n1 dú\ rida, o relato clrJ p e. Fl or i;;111 

P auck e, qu e durant e 18 an os d ese n, ro]v eu st1as a ti\ ridade s junto a essa tribo ch a qt lie­

nh a. 1' rata -se tambén1 d e u1na obr a d e fun cla m ental int erê sse para os es tL1diosos q ue 

se oc up a m d a expul são do s je sui ta s d a Am érica do Sul . 
E scrito p o r ,ro lt a d e 1770 e a rqt1i\ ra d o n o co n, 1ent o d e z,, ·ettl , o rna 11usc ri t o fc1i 

v á r ia s \ ' êzes p a rcialm ent e di, 1t1lgaclo , t en clo sid o su a prin1 eir a edi ção co n11Jlc t a, tr ~1-

<luzid a. pa ra o es panhol J) Or E elmu11d W erni cke, 1nérito d a U ni\ ·ersid acle :\fa cio11J.l ele 

T u cum a n . Sur ge ag ora a prim eir a p a rt e d a edição C<) mpleta d o ori ginal na ~éri e de 

p ub li caçõe s d o Mu seu d e Etn olo gia d e V iena, notando -se nela a fid elidad e à <)rto.~ra­

f ia d o a ut or e a in clu s~o ele t ôda s a s ilu s tr a çõ es d<) t ext o. .A.. úni ca a lt craçf 10 cn11)r~­

cn d id a eliz r es pe it o à es trut L1ra da o br a : 11<) pr in1eir o vo lum e en contr a n1-se :ts 1):t t· e::: 
1

1 
2 e S d o te xto c)ri gin a l ( pa rtid8 ela E t1ro pa. rum ,1 ?ts Í n d ia s Ociclen ta is , p crn1:1nenci1. 


